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RSVIP – Quem é o melhor ex, o
homem ou a mulher?

Fernando Malheiros Filho – Depen-
de da condição individual de cada
um. A dificuldade em uma separação
é justamente a relação de pessoas di-
ferentes, cada uma com sua singulari-
dade: culturas diferentes, situação psí-
quica. Tanto maior será a dificuldade
quanto mais frágil for um dos lados.
Mulheres, normalmente, são melhores
se não se questiona a guarda dos fi-
lhos. Os homens, quando não se mexe
no dinheiro. 

RSVIP – Quem se sai melhor em
uma separação?

Malheiros – Em um primeiro mo-
mento, os homens ficam piores, pois
perdem o núcleo familiar, a convivência
com os filhos e a segunda mãe. Mas
são eles que têm melhores condições
de se estabelecer, especialmente na so-
ciedade em que vivemos. No caso da
mulheres, por uma questão até mesmo
de ciclo de vida – a uma mulher aos
40 não é mais aconselhável ter filhos –,
é mais difícil de se reestruturar. 

RSVIP – É verdade a máxima de
que as mulheres querem tirar o di-
nheiro dos maridos e os homens se

verem livres das mulheres o quanto
antes?

Malheiros – É uma visão maniqueís-
ta. Cada um sofre ao seu modo. A per-
da para elas é diferente da perda para
eles. Homens pensam no alívio. Como
normalmente acumulam dinheiro, esta
é a forma que as mulheres, em geral,
encontram para atacá-los. É primeiro
através do dinheiro e depois por meio
dos filhos.

RSVIP – Qual a situação mais insó-
lita que você já presenciou em um
processo de separação?

Malheiros – Foram tantas. No decor-
rer do processo, já descobri relações
homossexuais e práticas sexuais hetero-
doxas. Mas houve uma que costumo
contar. O marido saiu de casa e, no
mesmo dia, mandou cortar a luz do
apartamento da mulher. Saiu de casa
levando todos os casacos dela de pele.
No outro dia, ele mandou entregar
uma coroa de flores, essas de enterro,
com o nome da esposa e um cartão
com os pedaços dos casacos. Anexei os
pedaços ao processo. Foi, literalmente,
meu único processo cabeludo.

RSVIP – A hora de dividir os bens é
sempre a de mais briga?

Malheiros – Não necessariamente.
Até porque, pela lei, pode-se separar
os bens depois. O problema é que to-
dos os interesses em uma separação
acabam contaminados pela passionali-
dade. Da guarda dos filhos ao nome. 

RSVIP – É verdade que o número
de separações aumenta no fim do
ano?

Malheiros – É uma lenda sem com-
provação científica. Vejo pessoas se se-
parando o ano inteiro. Talvez se tenha
essa idéia pela entropia emocional pro-
vocada pelas festas de fim de ano. O
casamento é uma coisa com prazo de-
terminado, feito para durar 10 anos.
Existem estudos. Quando é longevo é
porque deixou de ser uma relação sen-
sual para se tornar uma amizade. 

RSVIP – Existe relação perfeita com
a ex ou o ex? 

Malheiros – Tenho essa experiência
pois trabalho com minha ex-mulher,
com quem fui casado por 13 anos. Há
possibilidade da relação com o ex ser
harmoniosa se houver tolerância. A ca-
racterística que leva as pessoas a se da-
rem bem no casamento é a mesma que
as leva a se darem bem quando ele ter-
mina: a tolerância.
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s brasileiros estão ficando cada
vez mais móveis. Nascem em
uma cidade, estudam em outra
cidade, arranjam trabalho
(quando arranjam trabalho) nu-
ma terceira, numa quarta, numa
quinta cidade. Uma situação
que repercute nas amizades, na
relação com parentes e até na

vida dos casais. Não é raro hoje que homem e
mulher passem algum tempo, às vezes um longo

tempo, separados. No caso de gente jovem, essa si-
tuação pode resultar de vestibular: o rapaz vai cur-
sar a faculdade num lugar, a moça em outro. Curio-
samente, problemas também surgem quando os
dois fazem vestibular para uma mesma faculdade. A
Folha de S. Paulo publicou uma matéria a respeito
mostrando os conflitos que emergem quando o ca-
salzinho está disputando uma vaga. Um psicotera-
peuta foi ouvido a respeito e acabou confessando
que ele próprio terminara um relacionamento quan-
do, ao contrário da namorada, passara no vestibu-
lar: “Eu não tinha com quem comemorar.”

✦ ✦ ✦
Mesmo quando os dois podem comemorar

juntos, a perspectiva de uma separação geográfica
não é agradável. Verdade que no passado, quando
a comunicação e as viagens eram difíceis, isto era
ainda pior. Freqüentemente a paixão dependia da
correspondência, do correio. Cartas de amor aca-
baram fazendo história, e isto foi o que aconteceu
com os tristemente famosos amantes do século
12, Abelardo e Heloísa. 

Pedro Abelardo era um famoso professor de  filo-
sofia e teologia em Paris. Entre seus alunos, estava
a bela e brilhante Heloísa, por quem o mestre apai-
xonou-se perdidamente: “... nossa paixão não omite
qualquer dos graus do amor e se orna de tudo
aquilo que o amor pode inventar de raro.” Chega-
ram a ter um filho, casaram secretamente, mas o
tio de Heloísa, o cônego Fulbert, era contrário à
união e ameaçou os dois. Abelardo levou a amada
para uma abadia; pensando que ele tivesse aban-
donado a sobrinha, Fulbert contratou bandidos que
atacaram e emascularam Abelardo. Definitivamente
separado de Heloísa, ele tornou-se monge. Os dois
mantiveram uma longa correspondência, que até
hoje nos impressiona pela intensidade da paixão.

✦ ✦ ✦

Será que o e-mail substitui as cartas de amor?
Será que Abelardo e Heloísa passariam à História
usando a linguagem típica das mensagens eletrôni-
cas, tipo “Naum esqueci d vc”? E onde está o pa-
pel, manchado de lágrimas? E a trêmula caligrafia?

Não adianta chorar pelo leite derramado (nem
pelo pranto derramado). Vivemos novos tempos e
temos de nos adaptar a eles. O importante é que
as pessoas continuam se querendo. A tecnologia e
os hábitos mudam. O amor, mesmo a distância,
continua igual.

O

O amor a distância

Separação
sem barraco

A revista america-
na GQ surpreendeu.
Na edição que dá
capa para o homem
do ano, estampou,
pela primeira vez,
uma mulher:  a
atriz Jennifer Anis-
ton, a Rachel do se-
riado Friends. Mark

Healy, editor que assina o texto
sobre Jennifer, afirma que outras
mulheres já haviam sido citadas
nas eleições anuais, mas é a pri-
meira vez que uma é capa. Os cri-
térios que elegeram Jen, segundo
Healy: “Ser alguém em quem acre-
ditamos, alguém que tenha causa-
do impacto e que reflita a cultura
do ano”. O editor explica que, du-
rante o divórcio de Jen e Brad Pitt,
ela se mostrou digna e cheia de
graça, espirituosa e respeitadora
em relação aos cinco anos de ma-
trimônio. “Muitos casamentos em
Hollywood duram apenas cinco se-
manas. Jennifer mostrou respeito
por não falar de sua vida publica-
mente”, diz Healy.




